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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: Objetivo: A pesquisa teve como objetivo analisar a importância, o conforto, 
o conhecimento e a disponibilidade dos professores do ensino fundamental, médio e 
profissionalizante de uma escola pública para a abordagem de temáticas que envolvem a 
sexualidade no ambiente escolar. Método: O estudo possui natureza quantitativa e descritiva. 
Foram entrevistados 31 professores, por meio de um questionário estruturado, composto 
por questões pertinentes às condições socioeconômicas, profissionais e percepções sobre 
as temáticas sexualidade e educação sexual. A coleta de dados foi realizada na própria 
instituição de ensino. Resultados: As respostas foram analisadas por estatística simples 
e os resultados foram organizados segundo a importância, conforto, conhecimento e 
disponibilidade atribuídos pelos professores para a educação sexual na escola. Conclusão: 
Notou-se uma valorização do conhecimento biológico e pouca disponibilidade para a 
educação sexual.
PALAVRAS-CHAVE: Educação sexual; Docentes; Sexualidade.
 

SEXUALITY AND SEX EDUCATION: TEACHER’S PERCEPTION OF A SMALL 
SCHOOL OF STATE

ABSTRACT: Objective: The research aimed to analyze the importance, comfort, knowledge 
and availability of teachers of junior high, high school and vocational training of a public 
school for the thematic approach involving sexuality in the school environment. Method: The 
study has quantitative and descriptive nature. 31 teachers were interviewed, by means of a 
structured questionnaire, composed of issues relevant to the socio-economic conditions, and 
perceptions about the themes sexuality and sex education. Data collection was carried out in 
the educational institution itself. Results: The responses were analysed by simple statistics 
and the results were organized according to importance, comfort, knowledge and availability 
assigned by teachers to sex education at school. Conclusion: It was noted a recovery of 
biological knowledge and little availability for sex education.
KEYWORDS: Sex education; Faculty; Sexuality.

 

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde considera a adolescência o período entre os 

10 e 19 anos de idade, o qual antecede a fase adulta. Trata-se de uma das fases mais 
complexas do desenvolvimento humano, devido às importantes alterações físicas, sociais e 
psicológicas que nela ocorrem(1). Nesse momento, o adolescente transita num vasto mundo 
de relações, com sua família, amigos e a sociedade, e estas são as principais formadoras 
da sua personalidade(2), sofrendo, também, forte influência das crenças e valores pessoais 
e familiares, e das normas morais e tabus da sociedade(3).

Devido à complexidade da adolescência, a mesma pode ser considerada como um 
período etário de maior vulnerabilidade, em especial no que diz respeito à vivência da 
sexualidade, pois os adolescentes estão mais susceptíveis a iniciação precoce da vida 
sexual, a promiscuidade, o não uso de preservativo e o abuso de substâncias psicoativas(3). 

Dessa forma, atuar em conjunto com os jovens se faz importante para a promoção 
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da saúde e prevenção de doenças, nesse sentido enquadra-se como estratégia a educação 
sexual (ES), visto que esta se torna cada vez mais urgente e necessária a todo ser humano, 
em especial aos adolescentes, pela grande especificidade e importância que as questões 
ligadas à sexualidade assumem neste período(3). 

Cabe ressaltar que ausência de atividades de educação sexual ou sua realização 
inadequada pode impactar negativamente na qualidade de vida dos jovens, principalmente 
em relação à saúde sexual e reprodutiva, contribuindo para a ocorrência de diversos 
agravos(4). Nesse sentido, o provimento de serviços de saúde e de educação de alta 
qualidade à jovens e adolescentes fortalecem a construção de conhecimentos sobre 
sexualidade humana que irão interferir, significativamente, na capacidade do jovem tomar 
decisões eadotar comportamentos seguros e saudáveis(1). 

Sobreleva-se que na sociedade atual a possibilidade de acesso à educação 
estabelece uma estreita relação com a condição de saúde dos indivíduos e de sua 
coletividade. Assim, a saúde e a educação são consideradas dimensões inter-relacionadas 
e que provocam interferências relevantes na qualidade de vida de todas as pessoas. Diante 
disso, a educação em saúde representa um importante instrumento para a prevenção e 
promoção da saúde, uma vez que busca valorizar o ser humano e conhecer suas vivências 
a fim de emancipá-los no que diz respeito a sua saúde, tanto no processo saúde–doença, 
como na tomada de decisões que nela interfira(5).

Desse modo, a saúde e sexualidade inserem-se no cotidiano de alunos e professores, 
assim, tornam-se temas cada vez mais discutidos e debatidos no âmbito escolar. Contudo, 
a sexualidade por décadas foi considerada uma questão privada e restrita, com enfoque 
biológico ou na transmissão de condutas de comportamento. Dessa forma, somente com 
o surgimento de inúmeros problemas de saúde relacionados à sexualidade: uso de drogas 
de abuso, aumento das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), gravidez precoce 
e a epidemia da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA), ampliou-se o olhar para 
o campo social e cultural que permeiam a qualidade de vida total e sexual, permitindo o 
desenvolvimento de ações que valorizam mais a reflexão sobre os princípios, atitudes e 
valores para a convivência humana(5).

A ES deve ser realizada de acordo com a realidade da comunidade e, principalmente, 
em função dos valores, dos costumes, das crenças de toda a comunidade escolar. É 
importante nesse processo que adolescentes questionem, reflitam e encontrem os próprios 
valores, recebendo, de maneira crítica, as informações e as opiniões repassadas pelo 
professor. 

Dessa forma, a escola não deve pregar contra ou a favor de qualquer posição, e 
sim promover debates e trabalhar com ênfase na responsabilidade e no respeito ao ser 
humano, seja por si próprio ou pelo outro, valorizando a ética e reflexão sobre as decisões 
que tomamos no percurso da vida(6). 

A escola, nestes termos, é considerada como o espaço ideal para a discussão e 
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promoção de ações relacionadas à ES, vários estudos indicam que a mesma é um espaço 
coerente para a elaboração e desenvolvimento de atividades interativas, dinâmicas e de 
socialização entre professores e alunos referentes à sexualidade humana(6). 

Visando consolidar o papel da escola como ambiente promotor da ES saudável 
esta temática foi assegurada nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 1998 e almejando 
inserir a saúde no âmbito escolar, em 2007, foi implantado o Programa Saúde na Escola 
(PSE). Nos PCN, criados pelo Governo Federal, preconizam que a ES deve ser tratada 
como tema transversal, podendo ser abordada entre todos os professores independente 
da sua formação. Os PCN orientam a realização deste projeto com o objetivo de trazer um 
significado mais amplo da sexualidade humana, envolvendo aspectos socioculturais e não 
reduzi-la somente ao ato sexual ou aos seus aspectos fisiológicos(7) sendo assim, o trabalho 
de educação em saúde evidencia-se como um importante recurso, para professores e 
profissionais de saúde realizarem a prevenção e promoção da saúde ainda mais em se 
tratando de ES. 

O PSE é uma iniciativa do Ministério da Saúde e da Educação, onde os profissionais 
da Estratégia Saúde da Família, tem como atribuições desenvolver atividades educativas 
no âmbito escolar. O PSE, desenvolveu-se através do Decreto Presidencial n0 6.286, de 
5 de dezembro de 2007, e possui como principal objetivo oferecer uma atenção integral, 
voltada a promoção, prevenção, diagnóstico e recuperação da saúde e formação, de 
crianças e adolescentes do ensino público básico, no domínio das escolas e Unidades 
Básicas de Saúde, através de ações desenvolvidas em conjunto por profissionais de saúde 
e da educação(8).

As ações desenvolvidas incluem: avaliação clínica e psicossocial a fim de identificar 
as necessidades de saúde e promover atenção integral na Rede de Atenção à Saúde; 
Atividades educativas de promoção e prevenção articuladas as práticas de formação, 
incentivando a alimentação saudável, práticas corporais e atividades físicas na escola, 
educação para a saúde sexual e reprodutiva, prevenção ao uso de drogas e álcool, 
incentivo a cultura de paz e prevenção de violências e promoção da saúde ambiental e 
desenvolvimento saudável e Educação permanente voltadas a qualificação dos profissionais 
de educação e saúde e formação de jovens(8). 

Os profissionais de saúde, tais como o enfermeiro, possui um papel de educador no 
contexto da saúde, tanto para a promoção da saúde como para o cuidado dos doentes, pois 
cada orientação ou diálogo se trata de uma atividade educativa (9).  A educação e a saúde são 
interdependentes e estão em constante evolução, pois são as bases para a sobrevivência 
humana. Sendo que a educação é de fundamental importância para o desenvolvimento do 
cuidado de enfermagem, em especial no que se diz respeito a sexualidade de crianças e 
adolescentes(10). 

Deste modo, o trabalho centra-se nas temáticas sexualidade e educação saúde 
sexual, considerando o ambiente escolar e o professor como peças fundamentais na 
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construção da sexualidade e da educação sexual saudável e na promoção o da saúde dos 
adolescentes em parceria com o setor saúde. 

Nesse sentido, as concepções dos professores acerca dessas temáticas se fazem 
importante para compreender como se desenvolve a ES nesta escola, e possivelmente 
subsidiar ações do setor saúde de apoio e parceria à esta instituição, a fim de qualificar as 
ações de ES, impactando na qualidade de vida dos jovens.  Assim, esse estudo objetivou 
analisar a importância, o conforto, o conhecimento e a disponibilidade dos professores do 
ensino fundamental, médio e profissionalizante de uma escola pública para a abordagem 
de temáticas que envolvem a sexualidade no cotidiano escolar.

MÉTODOS
O estudo de natureza quantitativa e descritiva voltou-se para os 40 professores de 

uma instituição estadual de ensino fundamental, médio e profissionalizante de um município 
de pequeno porte localizado no norte do Estado do Paraná-Brasil. Os participantes foram 
31 professores que aceitaram participar da pesquisa e foram encontrados na instituição de 
ensino nos três dias de coletas de dados que ocorreram nos períodos matutino, vespertino 
e noturno, em junho de 2013. 

Utilizou-se um questionário estruturado, adaptado de Belo (2012), composto por 22 
perguntas fechadas sobre assuntos pertinentes às condições socioeconômicas, profissionais 
e percepções sobre as temáticas sexualidade e ES(11). O questionário abordava 23assuntos 
na temática sexualidade, com opções de respostas em escala do tipo Likert, com escores 
de 1 a 4 para cada um dos assuntos que foram investigados quanto importância, conforto, 
conhecimento e disponibilidade do participante do estudo. Quanto maior o escore, maior a 
importância, o conforto, o conhecimento e a disponibilidade. 

Os dados foram tabulados e analisados através de estatística simples, utilizando o 
programa Microsoft Excel 2007 e discutidos com literatura atual. Os dados foram coletados 
após a apreciação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa recebendo 
parecer favorável (n.º 219.076/2012) e da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido é que a pesquisa foi iniciada, respeitando os preceitos éticos da experimentação 
humana em consonância com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde(12).

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Caracterização dos participantes do estudo
A população em estudo se caracteriza por predominantemente mulheres (87%). Em 

relação ao estado civil 83,8% são casadas e 80,6% têm filhos. No que se refere à idade 
do professor:  9% são jovens (20 a 30 anos), 81% são adultos (31 a 59 anos), 6% idosos 
(acima 60 anos) e 3% não responderam, sendo a média de idade de 45 anos. O perfil do 
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professor brasileiro destaca-se por grande porcentagem de mulheres na área da docência, 
ressaltando que esse fato não é somente numérico e sim que o mesmo produz marcas 
na escola, essas podem ser vistas na forma de ensinar e nas relações entre os demais 
componentes da escola, estão relacionadas ao predomínio da emoção e da afetividade e 
também se apresenta de forma defensiva e conservadora frente ao novo(13).

O papel da professora-mulher pode ser secundário ao da mulher-professora, 
apontando as questões de gênero que podem sobressair a sua função docente. As 
mulheres apresentam maior vulnerabilidade às IST’s, gravidez indesejada e violência, pois 
os comportamentos femininos frente à pressão masculina ainda são latentes na nossa 
cultura. Mesmo com as conquistas do movimento feminista no que se refere à saúde 
sexual e reprodutiva das mulheres, observa-se que muitas brasileiras não usufruem dessas 
conquistas e permanecem imersas em uma cultura com reflexo patriarcal, submetidas ao 
poder masculino(14). 

É provável que esse contexto feminino exerça forte influência nas práticas 
educativas em sexualidade desenvolvidas por professoras, pois sendo seres sociais, fruto 
do emaranhado de condições culturais que moldam seus valores, crenças e atitudes(13-14). 
Identifica-se em relação à escolaridade que 93,5% possuem pós-graduação, tendo como 
área de formação: Humanas e Sociais (69%), Biológicas (17%) e Exatas (14%), sendo que 
35,5% dos professores possuem mais de uma formação na área de Educação.

Quanto ao tempo de docência, em média atuam a 18 anos, apresentando no mínimo 
1 e o máximo 40 anos de trabalho. Os professores lecionamno Ensino Fundamental 
(90,3%), Ensino Médio (67,7%) e Ensino Normal ou Profissionalizante (54,8%); ressalta-se 
que os professores atuam em mais de um nível de ensino concomitantemente.

Quando questionados acerca do histórico profissional para a ES, 54,8% dos 
professores afirmaram que não receberam durante a graduação uma formação específica 
para trabalhar os temas ES e sexualidade com seus alunos, 90% já participou de cursos/
palestras sobre ES, sendo que esta atividade foi desenvolvida pela escola em 35,4% e por 
profissionais de saúde em 41,9%, os demais (12,8%) participaram de cursos específicos e/
ou cursos da promovidos pela secretaria estadual de educação. Destaca-se que 90% dos 
professores afirmam que gostariam de ter recebido essa formação em sua graduação. 

Quanto ao preparo para o desenvolvimento de ações educativas em sexualidade é 
relevante o pequeno número de professores que o possuem, pois durante a graduação os 
docentes, em quase sua totalidade, não recebem orientações e formações adequadas para 
o desenvolvimento de tais atividades(15). Ainda assim, ao serem indagados sobre a existência 
da ES na escola em que atuam, 77,4% dos participantes desse estudo responderam que a 
mesma existe e 51,6% a consideram de boa qualidade. 

É consenso entre os professores que a ES deve ser trabalhada na escola com 
abordagem multidisciplinar. Nesse contexto, se faz necessário que todos os envolvidos na 
dinâmica de ensino e aprendizagem estejam preparados para orientar os alunos, de modo 
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que a temática seja trabalhada como tema transversal e que não seja restrita às disciplinas 
das áreas biológicas, como ocorre predominantemente(15). 

Destaca-se que todos os professores podem realizar trabalhos relacionados à 
sexualidade a qualquer momento e em qualquer disciplina, pois se trata de temática que 
cruza as fronteiras disciplinares, sendo assim, a sexualidade deve ser trabalhada em 
todos os aspectos: social, cultural, político, econômico, religioso, psíquico e, não apenas 
biológico(16). E por todas as disciplinas presentes no currículo escolar, pois permeia todos 
os fatos da vida. Almejando conhecer a percepção dos professores as categorias a seguir 
apresentam, separadamente, a importância, o conhecimento, o conforto e a disponibilidade 
por eles atribuída às temáticas relativas a educação sexual e a sexualidade. 

Importância atribuída pelos professores quanto aos temas relativos à 
educação sexual

Quanto à importância dos temas pertinentes à ES segundo a percepção dos 
professores verificamos que os relativos à questão biológica da sexualidade – práticas 
sexuais seguras, gravidez, IST/SIDA - foram os mais apontados (Tabela 1).

IMPORTÂNCIA
 
TEMAS

Nada 
importante

Pouco 
importante

Muito 
importante

Extremamente 
importante

Não 
informou

N % N % N % N % N %

Gravidez 0 0% 1 3% 0 0% 30 97% 0 0%

IST/SIDA 0 0% 2 6% 0 0% 29 94% 0 0%

Práticas sexuais seguras 0 0% 1 3% 0 0% 28 90% 1 3%

Reprodução e nascimento 0 0% 2 6% 0 0% 27 87% 1 3%

Métodos contraceptivos 0 0% 2 6% 0 0% 27 87% 1 3%

Comportamento 0 0% 3 10% 0 0% 27 87% 1 3%

Prostituição 0 0% 2 6% 1 3% 27 87% 1 3%

Comunicação 0 0% 3 10% 1 3% 26 84% 1 3%

Homossexualidade 0 0% 4 13% 0 0% 26 84% 1 3%

Puberdade 0 0% 4 13% 1 3% 25 81% 1 3%

Menstruação 0 0% 4 13% 1 3% 25 81% 1 3%

Abuso 0 0% 5 16% 0 0% 25 81% 1 3%

Decisões 0 0% 5 16% 0 0% 25 81% 1 3%

Sexo no relacionamento 0 0% 5 16% 0 0% 25 81% 1 3%

Problemas sexuais 0 0% 5 16% 1 3% 24 77% 1 3%

Imagem corporal 0 0% 5 16% 2 6% 23 74% 1 3%
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Nome dos órgãos genitais 1 3% 7 23% 1 3% 21 68% 1 3%

Atração, amor, intimidade 0 0% 7 23% 2 6% 21 68% 1 3%

Masturbação 0 0% 9 29% 1 3% 20 65% 1 3%

Sexualidade nas mídias 1 3% 8 26% 1 3% 20 65% 1 3%

Pornografia 2 6% 7 23% 1 3% 20 65% 1 3%

Abstinência sexual 0 0% 9 29% 2 6% 19 61% 1 3%

Prazer 0 0% 9 29% 2 6% 19 61% 1 3%

Tabela 1 - Frequência (N) e Percentual (%) dos temas pertinentes a Educação Sexual segundo 
a importância referida pelos professores, Instituição Estadual de Ensino Fundamental, Médio e 

Profissionalizante, Município do Norte do Estado do Paraná-Brasil, 2013. 

Fonte: os autores.

Tal fato pode estar relacionado ao predomínio de materiais e de programas de 
ES voltados ao conhecimento dos sistemas reprodutores e de sua anatomia e fisiologia, 
à ênfase na prevenção das IST’s e ao uso dos anticoncepcionais ou a constituição de 
nossa sociedade, onde a sexualidade ainda é vista como um tema permeado de tabus e 
relacionada à reprodução. Dessa forma, várias ações educativas ainda se omitem diante da 
sexualidade se limitando à genitalidade que, trata-se de uma forma mascarada de discutir 
nossas dúvidas e inseguranças em relação à sexualidade humana(17). 

A importância da ES no âmbito escolar se expressa na mesma integrar não somente 
o cotidiano dos professores, mas constituir o planejamento escolar e compor o currículo 
pedagógico da instituição. Nesse sentido, a integração da ES nos programas escolares 
é um fator primordial para que a sexualidade seja ensinada de maneira correta e sem 
distorções, pois a escola se constitui em um ambiente de socialização e se entende que as 
informações advindas deste meio sejam fidedignas e de caráter científico(9,21). 

Além disto, a escola é apontada como o local mais adequado para a realização de 
atividades estruturadas e formais referentes à ES, devido ao tempo de permanência e o 
vínculo que as crianças e adolescentes possuem com a escola, além de que outras fontes 
de informação como internet, televisão entre outras mídias, que na maioria das vezes, 
podem fornecem orientações não estruturadas sobre esta temática(9,21).

Partindo deste ponto, se depreende que os alunos passam a maior parte da sua 
infância e adolescência no ambiente escolar e seria extremamente importante a oferta da 
ES, não só de forma obrigatória, mas com o propósito de oferecer informações em saúde 
de forma objetiva e acessível. Destaca-se que a compreensão da sexualidade humana 
não deve estar relacionada somente à anatomia e fisiologia humana e sim a suas múltiplas 
dimensões - sociais e psicológicas, pois través da construção histórica e cultural que se 
articula saberes/poderes para o controle do sexo através dos corpos e do comportamento 
das pessoas quanto ao exercício do prazer(10). 
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Destarte, temas atuais como Sexualidade nas Mídias e Pornografia foram os menos 
apontados pelos professores. Na sociedade contemporânea, a mídia em geral constitui-se 
de um elemento de formação cultural com representação social igual ou até maior do que a 
formação escolar, pois suas múltiplas manifestações exercem forte influência na população 
moldando visões e comportamentos, sendo responsável na formação da opinião pública(18). 

Por isso, merecem atenção da escola, enquanto instituição educadora, além de que, 
a mídia atualmente expõe exacerbadamente a sexualidade e o prazer, correlacionando-a 
libertinagem. Nesse sentido, as mídias comunicativas, principalmente a televisiva, 
apresentam de forma equivocada e distorcida sobre alguns aspectos da sexualidade, como 
as questões da saúde sexual, gênero e homossexualidade, o que desperta à curiosidade e 
às fantasias de jovens e crianças que, por vezes, consomem informações errôneas e sem 
nenhuma análise crítica a respeito da temática(19). 

Dessa forma, os jovens incorporam a supervalorização da cultura do corpo, da 
vaidade, do egocentrismo, da banalização do sexo, fortalecendo a cultura do consumismo 
e do individualismo(18) comprometendo o sentido relacional e as pessoas não mais vistas 
como sujeitos de sentimentos e sim como objetos e fonte de prazer. Temas nesse entorno, 
entretanto, não foram ressaltados pelos professores na mesma frequência que outros 
envoltos na questão biológica. 

Conforto apontado pelos professores para trabalhar os temas relativos à 
educação sexual

Quando questionados acerca do conforto em trabalhar temas ES os professores não 
se sentem tão confortáveis, em especial as temáticas que podem ser consideradas mais 
polêmicas, tais como: Homossexualidade, Nome dos órgãos genitais, Abstinência sexual, 
Prazer e Masturbação, que causam grande mobilização dos alunos, conforme Tabela 2.

CONFORTO
 
TEMAS

Nada 
confortável

Pouco 
confortável

Muito 
confortável

Extremamente 
confortável

Não 
informou

N % N % N % N % N %

Gravidez 0 0% 1 3% 3 10% 26 84% 1 3%

Reprodução e nascimento 0 0% 1 3% 5 16% 23 74% 2 6%

IST/SIDA 0 0% 2 6% 5 16% 23 74% 1 3%

Métodos contraceptivos 0 0% 1 3% 6 19% 22 71% 2 6%

Práticas sexuais seguras 0 0% 1 3% 6 19% 22 71% 2 6%

Menstruação 0 0% 3 10% 5 16% 21 68% 2 6%

Prostituição 0 0% 2 6% 6 19% 21 68% 2 6%

Atração, amor, intimidade 0 0% 2 6% 7 23% 20 65% 2 6%
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Comunicação 0 0% 1 3% 8 26% 20 65% 2 6%

Imagem corporal 0 0% 1 3% 9 29% 19 61% 2 6%

Puberdade 0 0% 2 6% 8 26% 19 61% 2 6%

Decisões 0 0% 3 10% 7 23% 19 61% 2 6%

Problemas sexuais 1 3% 1 3% 8 26% 19 61% 2 6%

Comportamento 0 0% 2 6% 8 26% 19 61% 2 6%

Sexualidade nas mídias 0 0% 3 10% 7 23% 19 61% 2 6%

Abuso 0 0% 3 10% 8 26% 18 58% 2 6%

Sexo no relacionamento 0 0% 1 3% 10 32% 18 58% 2 6%

Pornografia 0 0% 7 23% 4 13% 18 58% 2 6%

Homossexualidade 0 0% 2 6% 9 29% 18 58% 2 6%

Nome dos órgãos genitais 1 3% 0 0% 11 35% 17 55% 2 6%

Abstinência sexual 0 0% 4 13% 8 26% 17 55% 2 6%

Prazer 0 0% 6 19% 8 26% 15 48% 2 6%

Masturbação 2 6% 3 10% 11 35% 13 42% 2 6%

Tabela 2 - Frequência (N) e Percentual (%) dos temas pertinentes a Educação Sexual segundo 
o conforto referido pelos professores, Instituição Estadual de Ensino Fundamental, Médio e 

Profissionalizante, Município do Norte do Estado do Paraná-Brasil, 2013. 

Fonte: Os autores.

O desconforto em trabalhar os temas da ES pode estar ligado a questões histórico-
cultural e vivências pessoais dos professores ou pela falta de preparo para atuar junto 
a adolescentes com esta temática, por isso é necessário que os professores tenham 
momentos educativos e formativas que os permitam rever e refletir seus valores, crenças, 
convicções e concepções relacionadas à sexualidade. Caso estas questões culturais não 
forem consideradas, elas podem influenciar na atividade docente e dificultar as discussões 
da temática no contexto escolar(10,22). 

Dessa forma, é fundamental que os professores construam espaços para discutir e 
refletir sobre sexualidade humana e ES na sua rotina de trabalho, pois o desenvolvimento 
dessas atividades escolares relacionadas à sexualidade humana, é fundamental para a 
escola cumprir seu papel social e pedagógico(15,16). Estudos têm mostrado que não há 
necessidade que o professor seja um especialista em ES, mas um profissional que mobilize 
o ambiente escolar e com capacidade de articular conteúdos e criar contextos pedagógicos 
adequados para reflexões e debates de ideias. Para tal, o docente deve estar em constante 
processo de atualização de seus conhecimentos, por meio de educação continuada, de 
forma a ensinar o jovem a pensar e discutir seus sentimentos, percepções e informações 
recebidas. 
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Assim, o desenvolvimento de atividades educativas que abordem a sexualidade 
humana relacionada à realidade do aluno pode contribuir para que os alunos atinjam, 
na vida adulta, maios autonomia e melhores condições de desempenharem seus 
direitos relacionados ao sexo, e dentro deste cenário é fundamental que o professor 
valorize o conhecimento diversificado e individual do aluno dentro da esfera familiar, na 
sua comunidade, no círculo de amigos e pelos meios de comunicação. O professor é 
responsável por mostrar aos alunos que existem diferentes percepções, e que as atitudes 
e os conceitos ou definições relacionadas à sexualidade variam conforme a época, o lugar, 
o contexto social e os indivíduos(16). 

É importante descrever que a sexualidade humana é um processo de aprendizagem 
diária e contínua, espontânea e ocasional, não se restringindo a um determinado período 
da história, mas é perpetuada por toda a vida do indivíduo. Neste processo de transferência 
de valores, é fundamental, ressaltar que as próprias experiências de relações íntimas 
podem ou não impulsionar atitudes positivas e benéficas em face da própria sexualidade(19).

Conhecimento apontado pelos professores quanto aos temas relativos à 
educação sexual

Em relação ao nível de conhecimento dos temas pertinentes à ES, segundo a 
percepção dos professores, verificamos que os relativos à questão biológica da sexualidade 
– nascimento e reprodução, práticas sexuais seguras - foram novamente os mais ressaltados 
(Tabela 3). E que as temáticas com maior impacto social, como: Sexualidade nas mídias, 
Prostituição, Homossexualidade, Pornografia e Abstinência sexual, com caráter mais 
polêmico e atual foram menos relatadas.

CONHECIMENTO
 
TEMAS

Nada 
conhecedor

Pouco 
conhecedor

Muito 
conhecedor

Extremamente 
conhecedor

Não 
informou

N % N % N % N % N %

Reprodução e nascimento 0 0% 0 0% 6 19% 24 77% 1 3%

Práticas sexuais seguras 0 0% 0 0% 6 19% 23 74% 2 6%

Nome dos órgãos genitais 0 0% 1 3% 7 23% 21 68% 2 6%

Imagem corporal 0 0% 0 0% 10 32% 20 65% 1 3%

Menstruação 1 3% 0 0% 9 29% 20 65% 1 3%

Masturbação 0 0% 0 0% 10 32% 20 65% 1 3%

Métodos contraceptivos 0 0% 0 0% 9 29% 20 65% 2 6%

Gravidez 0 0% 0 0% 10 32% 20 65% 1 3%

Puberdade 0 0% 0 0% 11 35% 19 61% 1 3%

Atração, amor, intimidade 0 0% 0 0% 10 32% 19 61% 2 6%
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Decisões 0 0% 0 0% 10 32% 19 61% 2 6%

IST/SIDA 0 0% 0 0% 11 35% 18 58% 2 6%

Sexo no relacionamento 0 0% 1 3% 10 32% 18 58% 2 6%

Prazer 0 0% 0 0% 12 39% 17 55% 2 6%

Comunicação 0 0% 0 0% 13 42% 16 52% 2 6%

Comportamento 0 0% 1 3% 12 39% 16 52% 2 6%

Abuso 0 0% 0 0% 14 45% 15 48% 2 6%

Problemas sexuais 0 0% 1 3% 13 42% 15 48% 2 6%

Sexualidade nas mídias 0 0% 1 3% 14 45% 14 45% 2 6%

Prostituição 0 0% 2 6% 13 42% 14 45% 2 6%

Homossexualidade 0 0% 1 3% 15 48% 13 42% 2 6%

Pornografia 0 0% 3 10% 14 45% 12 39% 2 6%

Abstinência sexual 0 0% 0 0% 19 61% 11 35% 1 3%

Tabela 3 - Frequência (N) e Percentual (%) dos temas pertinentes a Educação Sexual segundo o 
conhecimento referido pelos professores, Instituição Estadual de Ensino Fundamental, Médio e 

Profissionalizante, Município do Norte do Estado do Paraná-Brasil, 2013. 

Fonte: Os autores.

A existência de conhecimentos parciais sobre temas relativos à sexualidade é fato 
já descrito(14,21). Nesse sentido, almejando diminuir esta lacuna, os docentes e escolas 
utilizam de materiais didáticos, a fim de colaborar com a inserção da temática em sala de 
aula. No entanto, se os conteúdos focarem apenas o corpo biológico, haverá reforço dos 
aspectos moralistas, higienistas e repressores e não a promoção da sexualidade humana, 
se desenvolvida neste sentido, dificulta-se a formação de jovens críticos e reflexivos 
capazes de fazerem escolhas saudáveis(19). 

Argumenta-se que a sexualidade debatida na escola não pode centrar-se no bem-
estar e prazer físico, mas também na qualidade das relações entre os seres humanos, nas 
sensações do corpo, nas imagens corporais, no prazer, no erotismo, na autoestima, no 
cuidado pessoal, na valorização e garantia dos direitos sexuais e reprodutivos. Somente 
assim, o processo educativo em sexualidade poderá ser abrangente e abarcar os aspectos 
éticos, sociais e emocionais das pessoas envolvidas(14,21).

Nesse sentido, faz-se indispensável incluir temas que tratam da valorização ética 
e da vida, para que a sexualidade seja exercida com responsabilidade, especialmente se 
a prática educativa nessa temática se der pela troca de ideias e experiências afetivas, 
cognitivas e psicoemocionais(15). Dessa forma, contribuirá para a formação de jovens 
responsáveis e corresponsáveis por sua qualidade de vida e dos demais. 

Contudo, para o sucesso da ES depende-se de um importante mediador, o professor, 
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logo, cabe destacar novamente, indispensabilidade das escolas preparem este profissional 
através de atividades que discutam conhecimentos de conteúdos específicos, assim como 
uma metodologia adequada para que ele se sinta seguro e capacitado para desempenhar 
mais esta função(20-21).

Disponibilidade de tempo apontada pelos professores para trabalhar os temas 
relativos à educação sexual na escola

Em relação à disponibilidade para trabalhar as temáticas (Tabela 4), foi possível 
verificar que os professores relatam-se disponíveis para trabalhar a maioria dos temas, 
contudo com menores porcentagens que nas questões acima, ressaltando ainda as 
temáticas biológicas. 

DISPONIBILIDADE
 
TEMAS

Nada 
disponível

Pouco 
disponível

Muito
disponível

Extremamente 
disponível

Não 
informou

N % N % N % N % N %

Gravidez 2 6% 7 21% 9 27% 12 36% 1 3%

Métodos contraceptivos 3 9% 6 18% 10 30% 11 33% 1 3%

Sexualidade nas mídias 3 9% 7 21% 9 2% 11 33% 1 3%

Prostituição 2 6% 7 21% 10 30% 11 33% 1 3%

Reprodução e nascimento 2 6% 7 21% 11 33% 10 30% 1 3%

Homossexualidade 2 6% 7 21% 10 30% 10 30% 2 6%

Imagem corporal 3 9% 7 21% 10 30% 9 27% 2 6%

Práticas sexuais seguras 3 9% 6 18% 11 33% 9 27% 2 6%

IST/SIDA 2 6% 7 21% 12 36% 9 27% 1 3%

Comunicação 3 9% 7 21% 10 30% 9 27% 2 6%

Comportamento 3 9% 7 21% 10 30% 9 27% 2 6%

Nome dos órgãos genitais 3 9% 7 21% 11 33% 8 24% 2 6%

Abuso 3 9% 7 21% 11 33% 8 24% 2 6%

Decisões 3 9% 7 21% 11 33% 8 24% 2 6%

Pornografia 3 9% 7 21% 11 33% 8 24% 2 6%

Menstruação 2 6% 8 24% 12 36% 7 21% 2 6%

Atração, amor, intimidade 2 6% 8 24% 12 36% 7 21% 2 6%

Problemas sexuais 3 9% 7 21% 12 36% 7 21% 2 6%

Puberdade 2 6% 7 21% 13 39% 6 18% 2 6%

Abstinência sexual 4 12% 7 21% 12 36% 6 18% 2 6%

Prazer 3 9% 7 21% 13 39% 6 18% 2 6%
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Sexo no relacionamento 2 6% 8 24% 13 39% 6 18% 2 6%

Masturbação 3 9% 7 21% 14 42% 5 15% 2 6%

Tabela 4 - Frequência (N) e Percentual (%) dos temas pertinentes a Educação Sexual segundo 
disponibilidade referida pelos professores, Instituição Estadual de Ensino Fundamental, Médio e 

Profissionalizante, Município do Norte do Estado do Paraná-Brasil, 2013. 

Fonte: Os autores.

Neste contexto, é fundamental que professores, juntamente com a escola, adotem 
uma posição horizontal, baseada na troca, preocupados com a construção do conhecimento 
mútuo e sempre na busca de uma relação de igualdade e respeito entre os envolvidos. Ofertar 
o acesso a informações de qualidade que são claras e objetivas quanto à sexualidade, 
proporciona aos alunos uma visão mais ampla do mundo, tendo a possibilidade de pensar 
sobre o seu papel enquanto cidadão e reconhecer, sem interferências, os papéis sexuais 
que são atribuídos a homens e mulheres(12,14). 

Para ampliar a disponibilidade para a temática ES faz-se necessários que a escola 
adote estratégias pautadas em reflexões oriundas de seus pares, com apoio da equipe 
pedagógica, embasadas em vertentes que tratem a sexualidade humana como parte 
integrante de todos os ciclos de vida do ser humano. Pois o simples conhecimento da 
realidade e o desenvolvimento de atividades pontuais e fragmentadas, devido à baixa 
disponibilidade dos docentes, permite apenas o aspecto informativo nas atividades, que 
não é satisfatório, pois as informações sobre condutas preventivas referentes à DST não 
asseguram sua eficácia, e as relações intersubjetivas e contínuas, possuem mais influência 
que a simples transferência de informações aos alunos.

A literatura destaca que a desinformação tem um peso muito maior neste processo, 
aumentando significativamente a vulnerabilidade à gravidez indesejada, abortos e 
maior risco de aquisição de doenças, principalmente as DST, inclusive reduzindo o 
enfrentamento de muitos outros problemas nesta área, indo na contramão do esperado 
com o desenvolvimento de atividades educativas(16,19). 

Deve-se ressaltar que realmente não existem garantias da efetividade das ações, 
entretanto, não se pode discutir que ações de ES devam ser utilizadas com este propósito, 
pois, além do contexto da saúde e do bem estar do indivíduo, se faz necessário compreender 
as questões sociais, econômicas e culturais que exercem influência significativa na 
capacidade de tomada de decisões que também envolvem a saúde sexual. 

Assim, estar informado, seja jovem ou adulto, possibilita por um lado, a promoção de 
atitudes positivas referentes à sexualidade, colaborando para que a qualidade afetiva das 
relações sexuais sejam mais valorizadas e em contrapartida contribui para a prevenção de 
diversos agravos à saúde, relacionados à saúde sexual e reprodutiva(16,19). 

Cumpre ressaltar novamente, quea escola se constitui em um local importante 
para o desenvolvimento de habilidades, competências, conhecimentos e as alterações 
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de comportamentos, representando um ambiente propício para o trabalho com ações 
educativas nas mais diversas áreas do conhecimento humano(16).  

Relação entre importância, conforto, conhecimento e disponibilidade dos 
professores quanto os temas que envolvem a educação sexual

A fim de comparamos a importância, o conforto, o conhecimento e a disponibilidade 
relatado pelos professores, somamos o número de professores que assinalaram 
extremamente importante, extremamente conhecedor, extremamente confortável e 
extremamente disponível, separadamente e dividimos pelo número de temas (N=23). 

Verifica-se que os dados apresentam um declínio, em relação à extrema importância 
dos temas relativos à ES para o extremo conforto seguindo para o extremo conhecimento 
dos docentes e diminuindo consideravelmente para a extrema disponibilidade em tratar 
os temas no ambiente escolar (Figura 1). Conforme se observa quando trata de cada item 
separadamente avaliado nas sessões anteriores.

Figura 1 - Média das respostas dos professores por temas, Instituição Estadual de Ensino 
Fundamental, Médio e Profissionalizante, Município do Norte do Estado do Paraná-Brasil, 2013.

Fonte: Os autores.

A importância da inserção dos temas relativos à ES no ambiente escolar é 
estimulada tanto pela política educacional oficial, como pelos professores e pela demanda 
infanto-juvenil, as opiniões de pais e mães dividem-se entre a objeção, a indiferença e a 
manifestação favorável(15,21). Este fato pode justificar seu destaque quando se questiona 
os docentes. O conhecimento do docente acerca da temática implica além dos saberes 
relativos a sua formação e a ES relacionada a ela, engloba a transversalidade, que faz 
necessário do docente ter conhecimento e domínio para discutir os temas transversais 
a sua disciplina, mas que englobam a integralidade do sujeito e a ES. Dessa forma os 
professores precisam estar em constante formação, pois trabalhar com ES requer além 
de conhecimento, disponibilidade, interesse e afinidade pessoal do professor com o tema, 
para abordá-lo dentro do processo pedagógico problematizador e enfocando as várias 
dimensões que a permeiam a sexualidade(20).

Dessa forma o professor não precisa ser especialista em ES, mas sim ter 
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conhecimento acerca da mesma para ser capaz de refletir e fazer refletir sobre ela. Ele 
deve, também, através de estratégias de ensino-aprendizagem dialógicas e participativas, 
aproximar a teoria da prática. Os professores podem contar com o apoio de profissionais 
da área da saúde no contexto escolar, sobretudo o enfermeiro através de práticas 
assistenciais, como nas consulta de enfermagem, na educação em saúde com os 
adolescentes e estendidas às suas famílias(16,20). A falta de disponibilidade em trabalhar a 
ES, em outros estudos foi expressa pelas dificuldades apontadas pelos professores no que 
se refere à ausência de material didático-pedagógico e tecnológico próprio e as limitações 
pessoais para encontrar, especialmente na internet, fontes confiáveis de informações que 
permitam aproximar a teoria com prática, subsidiando as abordagens de ensino. E também 
a dificuldade da transversalidade na discussão da temática, delegando a responsabilidade 
para os educadores da área da Biologia(20). Contudo podemos inferir que o baixo conforto 
pode influenciar no tempo disponibilizado para tratar de temas relativos à ES. Ressalta-
se que a ES é considerada uma importante estratégia para a prevenção dos passíveis 
problemas relacionados ao desenvolvimento da sexualidade dos alunos, porém, a escola 
enfrenta várias dificuldades no cumprimento do seu papel social e pedagógico, pois a 
realização destas ações necessita, entre outros fatores, que os professores disponham de 
recursos materiais e que estejam motivados e capacitados previamente para a trabalharem 
esta temática na escola(15). Entretanto, as escolas, inúmeras vezes, deixam de oferecer 
um espaço para discussões sobre a temática de maneira contínua e correta, relatando a 
falta de profissionais capacitados e de recursos materiais adequados(22). A atribuição da 
responsabilidade do professor apresentada pela maioria, apesar de todas as dificuldades, 
evidencia que estes profissionais da educação compreendem o seu papel enquanto 
educadores não só referente ao conteúdo que ministram, mas também como responsáveis 
pela formação de um cidadão consciente e responsável(16,20).

Convém ressaltar ainda que não se deve transferir toda a responsabilidade de 
atuação ao professor, mas também a escola, a família e a sociedade de maneira geral, 
também precisa se comprometer, estimulando a capacidade de reflexão, incentivando o 
crescimento e amadurecimento emocional, a discussão com o aluno sobre a sua capacidade 
de escolhas, e o fortalecimento de seus princípios éticos e morais. Toda a complexa e 
necessária abordagem da sexualidade tem que ser visualizada como uma atividade 
permanente no ambiente escolar, uma vez que, cada vez mais se faz fundamental investir 
na ES, e estimular o comprometimento de todos os envolvidos no processo, o que permitirá 
educar para a cidadania, para o crescimento pessoal, e consequentemente, educar para 
a vida(20,21). Apesar das dificuldades referentes ao tema sexualidade, é inegável que a 
escola possui condições e potencialidades para estruturar e fortalecer condutas e hábitos 
saudáveis, favorecendo e incentivando tanto professores, quanto alunos a contribuírem 
para melhores condições de saúde ao indivíduo, a família e sua comunidade, dessa forma 
garantindo o exercício da cidadania. 



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 2 Capítulo 14 144

CONCLUSÃO
Em relação à importância dos temas relacionados à ES, todos os professores 

indicam muita importância a todos os temas, entretanto os temas relativos à questão 
biológica da sexualidade foram os mais destacados. Os temas que os professores relatam 
ter maiores níveis de conhecimento são semelhantes aos tidos como os mais importantes, 
o que reafirma a valorização do conhecimento biológico da ES.

Quando questionados acerca da disponibilidade de tempo e conforto em trabalhar 
essa temática, os professores já não se sentem tão confortáveis. Quando comparamos a 
importância, conhecimento, conforto e disponibilidade, verifica-se que os dados apresentam 
um declínio.

Diante dos dados encontrados podemos considerar que a enfermagem enquanto 
prática social deve ocupar efetivamente o espaço escolar, contribuindo para o preparo dos 
professores na temática ES, pois, apesar dos diversos dispositivos legais para a prática 
de ES nas escolas, esta ainda não está efetivada e quando discutida ainda perpetua-
se a visão biologicista em detrimento de uma educação libertadora, dialógica, crítica e 
transformadora.
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